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O IMPRESSIONANTE APELO

Quando o aparelho foi ligado, suave melodia se espalhou pelo ambiente, envolvendo-nos em sons harmoniosos, enquanto víamos, na tela, o locutor no gabinete de trabalho. Dali a pouco, ele começou a falar:

- Emissora do Posto 2 de “Moradia”. Continuamos a transmitir o apelo da colônia em benefício da paz na Terra. Incentivamos os colaboradores de boa vontade a juntar forças no serviço de preservação do equilíbrio moral no plano físico. Ajudem-nos, quantos puderem dispor de algumas horas de colaboração nas zonas de trabalho que ligam o Umbral à mente humana. Escuras falanges da ignorância, depois de instigarem a guerra na Ásia, cercam os países europeus, inspirando novos crimes. Junto a outros que se dedicam ao trabalho de higiene espiritual nas camadas mais próximas da Terra, nosso núcleo detecta os movimentos dos poderes concentrados do mal e pede a nossa colaboração fratrerna e toda ajuda possível. Lembrem-se de que a paz necessita de trabalhadores de defesa! Colaborem conosco o quanto puderem!... Há serviço para todos, desde os campos da crosta até as nossas portas!... Que Deus nos abençoe.

O locutor se calou e ouvimos música suave novamente. O tom de voz do estranho convite abalou-me profundamente. Lísias foi quem me ajudou, explicando:

- Estamos ouvindo “Moradia”, velha colônia de serviços muito ligada às zonas inferiores. Como você sabe, estamos em agosto de 1939. Suas últimas experiências pessoais não lhe deram tempo de pensar na difícil situação do mundo, mas posso garantir-lhe que os países do planeta estão prestes a enfrentar batalhas terríveis.


- O que você está dizendo? – perguntei completamente assustado – Já não foi suficiente o sangue da última grande guerra?


Lísias sorriu, com os olhos brilhantes fixos em mim, lamentando, em silêncio, a difícil situação humana. Pela primeira vez, o enfermeiro não me respondeu. Seu silêncio me incomodou. O que mais me impressionava nesses novos planos era a grandeza dos serviços espirituais. Quer dizer, então, que havia cidades de espíritos bondosos suplicando socorro e cooperação? O locutor tinha na voz o tom de um verdadeiro S.O.S. Vi seu rosto abatido na tela. Seus olhos demonstravam grande ansiedade. E a linguagem? Ouvi perfeitamente a língua portuguesa, clara e correta. Pensava que todas as colônias espirituais se comunicassem pelo pensamento. Mesmo ali, ainda havia a dificuldade no intercâmbio? Percebendo minhas dúvidas, Lísias esclareceu:

- Ainda estamos muito longe dos planos da mente pura. Assim como na Terra, os que se sintonizam perfeitamente podem se comunicar pelo pensamento, sem as dificuldades do idioma. Mas, de modo geral, não podemos abrir mão da forma, no sentido mais amplo da palavra. Nosso campo de atuação é imenso. A humanidade terrestre, composta de milhões de seres, une-se à humanidade invisível do planeta, composta por outros vários bilhôes de criaturas. Portanto, não seria possível chegar aos planos da perfeição logo depois da morte física. Mesmo aqui, as heranças culturais permanecem, condicionadas pelo nosso psiquismo. Existe um grande número de espíritos completamente livres, nos mais diversos setores de nossa atividade espiritual, mas é preciso considerar que isso é exceção, pois a regra é estar preso a essas restrições. Nada pode contrariar o princípio de sequência que comanda as leis evolutivas.

Nesse meio tempo, a música foi interrompida e o locutor retornou:

- Emissora do Posto 2 de “Moradia”. Continuamos a transmitir o apelo da colônia em benefício da paz na Terra. Nevoeiros escuros se acumulam sobre a Europa. Forças trevosas do Umbral penetram em todas as direções, atendendo o apelo das tendências mesquinhas do homem. Há muitos espíritos de luz dedicados a lutar pela harmonia internacional nos gabinetes políticos. No entanto, alguns governos estão centralizados demais, dificultando muito qualquer colaboração espiritual. Sem órgãos de análise e conselhos imparciais, esses países caminham para uma guerra de grandes proporções. Amados irmãos dos núcleos superiores, vamos ajudar na preservação da tranquilidade humana!... Vamos defender a experiência de várias pátrias que deram origem à civilização ocidental!... Que Deus nos abençoe.


O locutor se calou novamente, enquanto as músicas retornavam.


O enfermeiro ficou em silêncio e eu não tive coragem de interromper. Depois de cinco minutos de harmonia, ouvimos a mesma voz novamente:

- Emissora do Posto 2 de “Moradia”. Continuamos a transmitir o apelo da colônia em benefício da paz na Terra. Irmãos e companheiros, vamos pedir a ajuda das poderosas Fraternidades da Luz que comandam os destinos da América!. Cooperem conosco para salvar milênios de história da evolução terrestre! Vamos marchar em socorro dos povos indefesos e amparar as mães sufocadas de angústia! Nossas energias estão voltadas contra as legióes da ignorância. Ajudem-nos como puderem! Somos a parte invisível da humanidade terrrestre e muitos de nós voltaremos ao plano físico para resgatar antigos erros. A humanidade encarnada também é nossa família. Vamos nos unir numa só vibração. Vamos acender a luz contra o assédio das trevas. Vamos movimentar a resistência do bem contra a guerra do mal. Rios de sangue e lágrimas ameaçam os países europeus. Vamos ampliar nossa fé e alertar todos para a necessidade do trabalho construtivo!... Que Deus nos abençoe.

A essa altura, Lísias desligou o aparelho e enxugou discretamente uma lágrima que não conseguiu conter. Num gesto emocionado, falou:

- Grandes almas, os irmãos de “Moradia”! Mas é tudo inútil – acrescentou com tristeza, depois de rápida pausa – Em breve a humanidade encarnada vai pagar altos preços em sofrimento.


- E não há nada que se possa fazer para evitar essa catástrofe? – perguntei comovido.

- Infelizmente, - disse Lísias em tom grave e triste – a situação geral é muito crítica. Para atender o pedido de “Moradia” e de outros núcleos que funcionam perto do Umbral, fizemos várias reuniões aqui, mas o Ministério da União Divina explicou que a humanidade encarnada, como personalidade coletiva, está nas mesmas condições de alguém que comeu demais durante a refeição. A crise orgânica é inevitável. Várias nações nutriram-se de orgulho criminoso, vaidade e egoísmo feroz. Agora precisam expelir os venenos letais que engoliram.

E mostrando a intenção de mudar de assunto, Lísias sugeriu que fôssemos dormir.
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